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Por Guilherme Mota

Apesar do tamanho e de parecer um brinquedo, o novo drone da DJI
esconde muito mais do que aparenta e promete ser o início de uma

revolução no modo de operar e pensar o uso desse aparelho. Confira

Pequeno e surpreendente
Spark

Enquanto a primeira catego-
ria é formada em grande parte por 
aparelhos relativamente baratos e 
com poucos recursos (custam ge-
ralmente entre R$ 300 e R$ 1.500), 
a segunda é composta por equipa-
mentos nada práticos, difíceis de 
operar e muito caros para a imen-
sa maioria do público – com pre-
ços que partem dos R$ 5 mil. É jus-
tamente nessa divisão entre as ca-

E 
le é pequeno, tem jeito, 
cores e dimensões de um 
brinquedo e uma simplici-
dade em linhas gerais que 

torna fácil subestimá-lo. O Spark, 
novo drone da DJI, chega ao merca-
do com uma missão bem específi-
ca: ocupar o espaço ainda vago en-
tre os drones de uso puramente re-
creativo e os profissionais, utiliza-
dos para funções mais complexas.

tegorias que o Spark pretende se 
posicionar. Para isso, alia tecno-
logia de ponta com praticidade e 
facilidade de operação. Novida-
de na linha de produtos da DJI, 
que fabrica o Mavic, lançado ape-
nas oito meses antes, o Spark real-
mente parece um brinquedo. Mas 
não se engane: o pequeno drone 
tem muito mais a oferecer do que 
se imagina à primeira vista.

Pequeno, o Stark 
lembra um brinquedo, 

mas tem muitos 
recursos avançados
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Com apenas 300g e 14 cm de 
envergadura, o corpo do drone é 
bastante robusto para suas dimen-
sões, especialmente pela estrutura 
moldada em uma peça única que 
compõe corpo e braços das hé-
lices. O design é atraente e bas-
tante simplificado: além dos qua-
tro rotores, o corpo tem apenas 
um gimball estabilizado eletroni-
camente, que carrega uma câme-
ra capaz de fotografar e filmar em 
full HD. Há também um conjunto 
de sensores frontais, laterais e in-
feriores responsáveis por manter 
o drone longe de colisões aciden-
tais. A traseira conta apenas com 
uma aba, que cobre acesso para 

cartões de memória 
MicroSD de até 64 
GB e o slot de USB.

Operação
O que mais impressio-

na no Spark não são as di-
mensões, mas a facilida-
de de uso, com operação 
extremamente simplificada. Ele 
foi projetado para ser transpor-
tado inteiramente montado, com 
hélices e baterias prontas para o 
voo. Basta ligar o drone e ele sai  
voando, sem precisar gastar tem-
po preparando a decolagem.

O voo em si é bastante está-
vel, considerando as pequenas di-

mensões do aparelho. Ele é capaz 
de resistir a uma brisa moderada e 
ainda manter uma imagem com-
pletamente estabilizada. A velo-
cidade de voo, entretanto, é rela-
tivamente baixa quando opera-
do com os sensores de obstácu-
los ativados. O Spark precisa estar 

Bem fácil de operar, 
o drone pesa apenas 
300g e levanta voo 
da mão do piloto 
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num máximo de 3 m/s (cerca de 
11 km/h) para conseguir evitar co-
lisões – nesse modo, o drone iden-
tifica objetos a até 5 metros de dis-
tância para a frente, para baixo e 
para os lados.

Já no modo Sport, que pode ser 
acionado por um botão no contro-
le remoto, o Spark fica muito mais 
esperto, com a câmera travada na 
posição de FPV (visão em primei-
ra pessoa) para facilitar a visuali-
zação e as manobras. Nesse tipo 
de operação, a velocidade máxima 
sobe para até 50 km/h, o que agili-
za o voo de longas distâncias (para 
filmagem e fotografia aéreas).

As baterias, inclusive, mostram 
eficiência para seus 95g de peso 
(um terço do peso total do con-
junto), oferecendo carga para 16 
minutos de voo no máximo. Outra 
vantagem: é possível recarregar o  
Spark com apenas um cabo mi-
cro-USB, que  permite plugar o 
aparelho em um carregador de ce-
lular comum ou até mesmo em 
um power bank, opção para uso 
em lugares remotos, onde não há 
energia elétrica. O tempo de car-
ga varia entre 52 e 85 minutos, de 
acordo com o tipo de carregamen-
to (por cabo ou com carregador 
portátil) e com o número de bate-
rias carregadas simultaneamente 
(quando é usado o carregador).

Comando por gestos
A principal inovação do Spark, 

no entanto, é a capacidade de co-
mandá-lo por meio de gestos ma-
nuais. O sistema reconhece auto-
maticamente a face do usuário e 
isso permite lançá-lo ao ar da pal-
ma da mão. A partir daí, com al-
guns gestos, é possível fazê-lo se 
afastar ou registrar fotos, colocá- 
-lo para seguir automaticamente o 
usuário, entre outras tarefas. Com 
essa função, dá para ter o apare-
lho voando em alguns segundos, 
pronto para uso, sem precisar tirar 
o celular ou o controle do bolso.

O retorno também é por ges-
tos, com o pouso novamente nas 
mãos do usuário – o recurso é ex-

Pequenas baterias 
recarregáveis fornecem uma 
autonomia de 16 minutos de 

voo para o Spark; abaixo, o 
controle remoto do drone
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tremamente útil para o Spark, 
uma vez que o aparelho tem trens 
de pouso muito curtos, dificultan-
do o pouso e a decolagem em ter-
renos irregulares. Apesar de mui-
to interessante, o sistema ainda 
precisa ser aperfeiçoado. Duran-
te os testes, foi constatado que é 
comum o drone ficar “perdido” 
quando os gestos são realizados 
muito rapidamente.

O Spark também pode ser con-
trolado apenas pelo smartpho-
ne, via Wi-Fi, em distâncias de 
até 50 metros de altura e 100 me-
tros de distância. Nessa configu-

ração, todos os comandos ficam 
disponíveis na tela do celular. Já 
com o controle remoto as distân-
cias aumentam para até 2 km, e o  
smartphone continua a ser usado, 
acoplado ao controle como moni-
tor da câmera e para acessar as con-
figurações do aplicativo de controle.

Câmera
A operação é feita a partir do 

DJI GO 4.0, mesmo aplicativo usa-
do em outros drones da marca. 
O Spark incorpora todas as ferra-
mentas de filmagem que o softwa-
re oferece para aparelhos maiores, 

o que inclui diversos “modos inte-
ligentes” de voo, como rotas pre-
determinadas, circular pontos de 
interesse, seguir pessoas ou obje-
tos, entre outros. Há ainda a fun-
ção QuickShot, que possibilita 
criar vídeos de 10 segundos de du-
ração automaticamente, prontos 
para serem compartilhados nas 
redes sociais.

A qualidade de imagem é mui-
to boa, especialmente para o ta-
manho do drone. O sensor CMOS 
de 1/2.3 de polegada da câmera é 
similar ao do drone Mavic, com 12 
megapixels de resolução. Um gim-

O Spark obedece a comandos por gestos: acima, o gesto equivale a pedir para ele fazer uma foto; abaixo, a mão espalmada controla 
os movimentos laterais do drone e os braços abertos são entendidos como ordem de “siga-me” e, depois para retornar às mãos 
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ball eletrônico mantém a imagem 
estabilizada em dois eixos (rota-
ções frontal e lateral). A estabili-
zação de imagem no terceiro ei-
xo é realizada exclusivamente via  
software, bem como a diminuição 
do efeito rolling shutter, o que aju-
da a explicar a limitação de reso-
lução máxima de filmagem em full 
HD (1.920 x 1.080p). 

Quem vai usar
Vale a pena usar profissional-

mente o Spark? Com essa ques-
tão em mente, convidamos o jor-
nalista, fotógrafo e piloto de dro-

nes Tales Azzi para avaliar os prós 
e os contras do modelo, e qual o 
seu potencial para ser utilizado 
em situações profissionais. “Pa-
ra uso amador, ele tem tudo para 
desbancar o Mavic, por ser mais 
barato e ter qualidade semelhante 
de imagem”, avalia. “Mesmo sen-
do pequeno, é robusto, portátil e 
cabe numa pochete, algo que con-
ta muito para qualquer usuário”, 
observa Azzi.

Para ele, diversos fatores pre-
cisam ser considerados, especial-
mente em limitações cruciais pa-
ra quem precisa de uso intenso e 

Foto feita com o Spark 
durante o teste: a câmera 
tem sensor de 12 MP e 
faz filmes em full HD

Por ser leve e pequeno, o Spark também pousa com facilidade na mão do operador (acima, o fotógrafo Tales Azzi, que testou o drone)

4

com as margens de segurança que 
algumas aplicações profissionais 
exigem, a começar pelo tempo de 
voo. “Pouco tempo equivale a um 
raio menor de atuação e a maiores 
chances de perder uma tomada 
fundamental simplesmente por-
que o aparelho não terá condições 
de percorrer o trajeto desejado”, 
explica Azzi.

O sensor de colisões é outro fa-
tor limitante e precisa ser desati-
vado para uso com rapidez. “Se 
você quiser uma foto mais alta 
ou mais distante, como a 100 me-
tros de altura ou a 800 metros de 
distância, ele não chega”, indica. 
“Também é bem mais suscetível 
a ventos do que o Phantom, por 
exemplo. Mas, quando está voan-
do, é bem estável e tem uma diri-
gibilidade boa, não fica oscilan-
do”, afirma o fotógrafo.

A operação rápida e o tama-
nho reduzido do drone são van-
tagens enormes, segundo Ta-
les Azzi: “É possível decolar para 
voos rápidos e capturas dinâmi-
cas em muito pouco tempo”, ex-
plica. “Atualmente, além de mi-
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